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Jesus está outra vez à beira-mar cercado pela multidão. Entra 
num barco e começa a ensinar aos que estão em terra através 
de parábolas, linguagem habitual na literatura dos povos do 
Médio Oriente, que gostavam de falar e instruir através de 
imagens, comparações, alegorias. Como um bom homem 
do seu tempo, o Mestre fala como os da sua época. Algumas 
parábolas de Jesus são exigentes, mas as de hoje vêm para 
apaziguar - o reino dos céus não é para ser conquistado 
com luta nem vir ao preço de um grande esforço.

São duas ideias diferentes do Reino. Na primeira, alguém 
lança a semente à terra, passam os dias, e a planta nasce sem 
que a pessoa perceba, e logo é chegada a hora da colheita. 
O resultado final não depende de esforço ou habilidade do 

homem, mas do dinamismo da semente e da fertilidade 
do terreno. Na segunda, destaca-se o contraste entre a 
menor de todas as sementes (a da mostarda negra tem 1,6 
milímetros de diâmetro) e a maior de todas as plantas (nas 
colinas do mar da Galiléia a mostardeira alcançava até 4 
metros de altura), da modéstia do começo, um quase-nada, 
ao vigor frondoso que contém tudo.

Marcos 4 é conhecido como o capítulo das parábolas: a do 
semeador (v 3-9), da candeia (v 21-23), da semente (v 26-
29) e a do grão de mostarda (v 30-32). Histórias simples 
para significativas comparações. “Quem tem ouvidos para 
ouvir, ouça” – insiste o Mestre.

ORAÇÃO DO DIA
Ó Deus, força daqueles que esperam em vós, sede favorável ao 
nosso apelo e, como nada podemos em nossa fraqueza, dai-nos 
sempre o socorro da vossa graça, para que possamos querer e 
agir conforme vossa vontade, seguindo os vossos mandamentos.

2ª f.: 1Rs 21,1-16; Sl 5; Mt 5,38-42
3ª f.: 1Rs 21,17-29; Sl 50(51); Mt 5,43-48
4ª f.: 2Rs 2,1.6-14; Sl 30(31); Mt 6,1-6.16-18
5ª f.: Eclo 48,1-15; Sl 96(97); Mt 6,7-15
6ª f.: 2Rs 11,1-4.9-18.20; Sl 131(132); Mt 6,19-23
Sábado: 2Cr 24,17-25; Sl 88(89); Mt 6,24-34
Domingo: Is 49,1-6; Sl 138(139); Atos 13,22-26; Lc 1,57-
66.80

I Leitura (Ez 17,22-24)
Salmo Responsorial Sl 91(92)
II Leitura (2Cor 5,6-10)
Evangelho (Mc 4,26-34)
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EXPEDIENTE

“A vida é breve; após a morte não há 

méritos. Agora é o tempo de tornar-se 

santo”

São Maximiliano Kolbe

Irmãos e irmãs, graça e paz! 

A liturgia deste 11º Domingo do Tempo Comum nos convida a olhar 
para a vida e para o mundo com confiança e esperança. Deus, fiel 
ao seu plano de salvação, continua, hoje como sempre, a conduzir 
a história humana para uma meta de vida plena e de felicidade sem 
fim. O Evangelho apresenta uma catequese sobre o Reino de Deus 
– essa realidade nova que Jesus veio anunciar e propor. Sem alarde, 
sem pressa, a semente lançada por Jesus fará com que esta realidade 
velha que conhecemos vá, aos poucos, dando lugar ao novo céu e à 
nova terra que Deus quer oferecer a todos.

Nas suas palavras, nos seus gestos, Jesus propôs um caminho novo, 
uma nova realidade; lançou a semente da transformação dos corações, 
das mentes e das vontades, de forma a que a vida dos homens e das 
sociedades se construa de acordo com os esquemas de Deus. Essa 
semente não foi lançada em vão: está entre nós e cresce por ação 
de Deus. Resta-nos acolher essa semente e deixar que Deus realize 
a sua ação. Resta-nos também, como discípulos de Jesus, continuar 
a lançar essa semente do Reino, a fim de que ela encontre lugar no 
coração de cada homem e de cada mulher.

Por vezes, é naquilo que é pequeno, débil e aparentemente insignifi-
cante que Deus Se revela. Deus está nos pequenos, nos humildes, 
nos que renunciaram a esquemas de triunfalismo; e é deles que 
Deus Se serve para transformar o mundo. Atitudes de arrogância, 
de ambição desmedida, de poder a qualquer custo, não são sinais do 
Reino. Sempre que nos deixamos levar por tentações de grandeza, 
de orgulho, de prepotência, de vaidade, estamos a frustrar o projeto 
de Deus, a impedir que o Reino se torne realidade no mundo e nas 
nossas vidas.

Recebam meu afetuoso abraço e minha bênção.

Pe. Alexandre Fernandes
Pároco

EDITORIAL

encantamentO

Se eu fosse vizinha da igreja NSRainha, em noite de 
procissão eu iria na ponta dos pés até o andor que 
passa pela minha rua e tiraria uma flor para guardar 
de lembrança do dia em que Jesus fez o mesmo 
trajeto que faço todos os dias. Jesus andando pelo 
Belvedere! Sem buzina, sem carros rodando, velas 
acesas iluminando o chão e o coração. Que vizinho!

Se quem está de fora se encanta com as procis-
sões, imagina quem foi para participar de corpo e 
alma da Festa em Honra do Sagrado Coração de 
Jesus, antiga devoção popular que padre Alexandre 
instituiu este ano para culto e adoração ao coração 
misericordioso do Filho.

Quando aqueles rapazes chegam com ternos azul-
marinho (para o andor) e preto e se acomodam 
nos bancos da frente, é certo: haverá celebração 
solene. Os bolsos dos ternos guardam as luvas, os 
tocheiros abrirão o cortejo, o andor vai atravessar 
a igreja, as ruas e voltar sempre carregado com 
silenciosa e discreta dignidade por eles. Desta vez 
Vitor, Daniel e Zé Veloso entraram cantando e 
emocionando. Que vozes! E ainda coroaram Jesus! 
Consegue imaginar?

“Hoje o céu desceu” – dizia a jovem enxugando os 
olhos. Desculpe discordar: não é que o céu desceu, 
nós é que fomos até a ele e vislumbramos, por 
momentos, o que é viver na casa do Pai. Por algum 
motivo Deus achou que merecíamos.

Nená Costa
Jornalista

sementes dO ReinO

DIA DE DOmIngO

nOSSA SEnHORA RAInHA
Ter | Qua | Qui: 07h00 – Celebração da Palavra
Ter | Qua | Qui: 19h15 – Santa Missa
Sex: 15h00  | Sáb: 12h10 
Domingo: 08h30, 10h30, 12h, 17h45, 19h30

COm. BOm JESUS DO VALE
Domingo: 10h - Missa
Segunda-feira: 19h - Oração do Terço Mariano

MISSAS

Acompanhe as notícias e eventos da paróquia pelos endereços: www.nsrainha.com, www.youtube.com/nsrainhatv e facebook.com/NSRainha

U m momento especial 
de oração, louvor e 
reflexão, no qual os 
fiéis se reuniram e fo-

ram convidados a contemplar e experi-
mentar, nesta devoção, o infinito amor de 
Deus por nós. Assim foi a Solenidade do 
Sagrado Coração de Jesus que a Paróquia 
Nossa Senhora Rainha promoveu ontem, 
dia 8 de junho. A programação incluiu 
Oração do Ângelus e do Terço do Sagra-
do Coração de Jesus, Hora Santa, Santa 
Missa, Coroação e Processão Luminosa, 
conduzidas e presididas pelo pároco, 
Pe. Alexandre Fernandes. Momentos 
emocionantes de louvor foram condu-
zidos pela cantora Denise Gomes, pelos 
cantores Vitor Monnerat, Daniel Keesen 
e José Velloso e pelos músicos Maurício 
Lafourcade (teclados), Enos Araújo (violão 
e voz) e Greici Silva (violino).

Celebrada na primeira sexta-feira da se-
mana seguinte à Festa de Corpus Christi, 
a Solenidade do Sagrado Coração de 
Jesus foi instituída em 1856 pelo Papa Pio 
IX, duzentos anos após as aparições de 
Jesus à Santa Margarida Maria Alacoque. 
A devoção ao Coração de Jesus, como 
é conhecida hoje, é expressão de Santa 
Margarida, uma monja do Mosteiro da 
Visitação, na França, que teve experiên-
cias místicas entre os anos de 1673 e 
1675. Jesus lhe apareceu três vezes 
e, em uma das ocasiões disse: “Vede 
Margarida, o coração que tanto amou o 
mundo e que recebe tanto desprezo”.

A monja se encarregou de divulgar os 
desejos do Coração de Jesus. E com a 
ajuda de seu diretor espiritual, que hoje 
é santo, São Cláudio de la Colombiere, 
pôde discernir as aparições e as mensa-
gens que recebeu de Jesus. A devoção 
ao Sagrado Coração, de um modo vi-
sível, aparece em dois acontecimentos 
fortes do Evangelho: no gesto de São 

João, discípulo amado, encostando a 
sua cabeça em Jesus durante a Última 
Ceia (cf. Jo 13,23); e, na cruz, onde o 
soldado abriu o lado de Jesus com uma 
lança (cf. Jo 19,34).

Em sua homilia, Pe. Alexandre lem-
brou o apelo de Jesus feito, em 1675, 
a Santa Margarida Maria Alacoque: “Eis 
este coração que tanto tem amado os 
homens. Não recebo da maior parte 
senão ingratidões, desprezos, ultrajes, 
sacrilégios e indiferenças. Eis que te peço 
que a primeira sexta-feira depois da oi-
tava do Santíssimo Sacramento (Corpo 
de Deus) seja dedicada a uma festa 
especial para honrar o Meu coração, 
comungando, neste dia, e dando-lhe a 
devida reparação por meio de um ato 
de desagravo para reparar as indigni-
dades que recebeu durante o tempo 
em que esteve exposto sobre os altares. 
Prometo-te que o Meu Coração se dila-
tará para derramar com abundância as 
influências de Seu divino amor sobre os 
que tributem essa divina honra e que 
procurem que ela lhe seja prestada.”

O pároco explicou aos fiéis que Jesus 
tem a natureza divina, mas Ele tem 
tudo da natureza humana. “Quando 
essa pessoa divina que é Jesus assume 
a encarnação, torna-se homem, faz-se 
presente na humanidade, este Coração 
de Jesus sofre porque o homem se afasta 
de Deus. Ele sofre por causa do pecado 
da humanidade. Por isso, o sofrimento 
de Jesus é um sofrimento de paixão por 
nós”. Pe. Alexandre lembrou que, por 
isso, essa festa é uma festa que nos liga 
diretamente à misericórdia de Deus no 
seu filho Jesus. “E a reparação é por 
aquilo que o pecado da humanidade, 
aquilo que o nosso pecado fez àquele 
coração, fez à Jesus”.

SAgRADO CORAçãO DE JESUS

EXPERIMENTAR O INfINITO 
AMOR DE DEUS POR NóS



17/06 
Ana Flávia Bretas de Vasconcellos
Bruna Rafaela Freitas Vieira
Flávia Gonçalves Missiaggia
José Martins de Godoy
Luciana Maria de Paiva
Marco Aurélio Abrantes Rodrigues
Mirella Augusta de Carvalho Jorge
Mônica Braga Sousa Ferreira
Ricardo Augusto Araújo
Roberto Mário Gonçalves Soares
Sylvia Maria Machado Vendramini
Thaísa Maria Codo Santos Ferreira
Vinícius Gonçalves Loureiro

18/06 
Isadora Corrêa Chaves
Marcelo Leonardo
Simone do S. Furtado dos Reis
Tatiana Sanches de Oliveira

19/06 
Beatriz de Castro Melo
Cássio de Souza Salomé
Elaine Aparecida dos Santos
Raíssa Lúcio de Carvalho
Valéria Braga Reis de Oliveira
Wânia Vaz Mourão

20/06 
Claudineia Resende Farid Tavares
Fernando Antônio Braga
Letícia Miranda Cheib
Patrícia Campolina de Toledo

21/06 
Helena Raquel Gamboa Bruzzi
Luís Carlos Stein Mundim
Luiz Henrique Mesquita
Luiz Otávio Tassara Cardoso
Rachel Soares Bricio
Renato Magela Andrade

22/06 
Nadia Linhares Franco Silvino
Rafael de Magalhães Pimenta

23/06 
Ângela Nogueira de Andrade Câmara
Fernanda de Sousa Mattos Murta
Henriqueta Martins dos Mares Guia
Isis Sant’Anna Martins de Oliveira
Maria Elizabeth Corrêa Campos e Silva
Sílvia Juliana da Costa

DIZIMISTAS 
Aniversariantes:

Os cumprimentos e as orações 
de toda a Paróquia aos nossos 

irmãos dizimistas!

TEmA: O 4º IDE! - MARIA E O PENTECOSTES (At 1,12-14)
OBJETIVO:  CUMPRIR O “IDE!” DA MÃE NO PODER DO ESPÍRITO!

Maria, na oração com os apóstolos no Cenáculo, inaugura o "Vem, Espírito 
Santo!" que impulsionará o “Ide!” da Igreja pelos séculos e que a liturgia 
irá antepor a suas ações mais importantes.

Presença fundamental nos três momentos constitutivos do mistério cristão 
- Encarnação, Mistério Pascal e Pentecostes -, neste, a Mãe deixa à Igreja 
três ensinamentos essenciais:

. antes de empreender qualquer coisa e sobretudo do “Ide!”, a Igreja precisa 
receber o Espírito Santo;

. para a vinda do Espírito Santo nós devemos nos preparar sobretudo 
com a oração;

. esta oração deve ser com nossos corações unidos e perseverante.

Sigamos a Mãe!

EDIfICAÇÃO DAS CÉLULAS
PAROQUIAIS DE EVANGELIZAÇÃO

“Sou devota de Nossa 
Senhora e peço diariamente 

para que ela me guie. Acompanho o 
movimento Mariano de Schoenstatt 
há quase 40 anos e visito sempre 
o santuário de Confins. Tenho um 
quadro dela em casa e me sinto 
acompanhada por Nossa Senhora 
todos os dias. ”

“Tenho o costume de fre-
quentar uma Missa dedicada 

a Nossa Senhora Desatadora dos 
Nós. Na celebração, entrego meus 
pedidos a Maria e também levei 
esse costume para casa: tenho uma 
imagem da desatadora dos nós e, 
todos os dias antes de sair, aprovei-
to para fazer minhas orações. ”

DEPOIMENTOS

Ana Laura Veloso Elizabeth Araújo

Maria é a Mãe da Igreja, é Mãe de cada ba-
tizado, pois Jesus nos deu aos pés da Cruz, 
instantes antes de Sua morte: “Mulher, eis 
ai o teu filho!” (João 19,25-26). Por ser 
Imaculada (concebida sem pecado), sempre 
Virgem, Mãe de Deus e Assunta ao céu, o 
povo católico no mundo todo a homenageia 
com uma quantidade inumerável de títu-
los. Alguns ligados aos lugares em que Ela 
aparece: Aparecida, Guadalupe, Lourdes, 
Fátima. Outros títulos ligados às devoções: 
Nossa Senhora da Agonia, do bom Parto, da 
boa Morte, do Perpétuo Socorro. Outros 
títulos ligados à sua glória: Nossa Senhora 
da Assunção, Imaculada, Rainha dos Anjos, 
dos Santos, dos Mártires, etc.

O Ofício da Imaculada e a Ladainha Laure-
tana, dão-lhe títulos abundantes, baseados 
na Bíblia: Trono do Grão Salomão, Arca da 
Aliança, Porta do Céu, Torre de marfim, 
Refúgio dos pecadores, Consoladora dos 
Aflitos, Auxilio dos Cristão. Na verdade, 
são incontáveis tantos títulos que a Igreja 
e o povo de Deus lhe conferem, expres-
sando maravilhosamente sua devoção a Ela. 
A cada invocação que o povo lhe dirige, a 
cada lágrima que se derrama a seus pés, a 
cada súplica que lhe chega ao Coração, a 
boa Mãe nos socorre como no caminho do 
Calvário consolou Jesus.

Por que Maria tem tantos títulos?

“Saúde, nutrição e longevidade”. Esse foi 
o tema da palestra que o Espaço de Con-
vivência com a Maturidade da Paróquia 
Nossa Senhora Rainha promoveu na 
tarde da sexta-feira, dia 8 de junho, no 
Salão Paroquial Pedro. A palestra foi min-
istrada pelo nutrólogo Dr. Adjar Mendes. 
Segundo o médico, “esse desafio é pos-
sível de ser conquistado quando nossa 
capacidade funcional é saudável. Isto é, o 
sono, a digestão, a marcha, o equilíbrio, 
a força, estão de acordo com a nossa 
idade. Uma boa saúde física e psicológica 
nos leva a uma longevidade saudável”.

Para o Dr. Adjar, essa meta de longevi-
dade passa por uma qualidade de vida, 
por um autoconhecimento do corpo, 
por uma flexibilidade de conquista de 
hábitos e por uma escolha dos alimentos. 
“Trata-se de uma construção, que deve 

ser alicerçada numa alimentação e em 
hábitos saudáveis, como atividades físicas 
frequentes, consultas médicas periódicas, 
realizando os exames necessários. Tam-
bém temos que conhecer o nosso corpo, 
os sinais que ele emite, até mesmo para 
ajudar o profissional de saúde na hora da 
consulta”. O médico ressalta que nunca 
é tarde para buscar a construção de uma 
melhor qualidade de vida.

O grupo Espaço de Convivência com a 
Maturidade da Paróquia Nossa Senhora 
Rainha se reúne três vezes por mês: na 
primeira sexta-feira do mês, às 16h (após 
a missa das 15h), no Salão Paroquial Pe-
dro; na terceira semana no mês, às terças-
feiras, às 16h, o grupo se encontra em 
outro local para uma aula prática de artes; 
e na última terça-feira do mês, também 
às 16h, o grupo realiza (na casa de um 

dos membros do grupo) uma reunião 
chamada de “Café com Papo”, na qual eles 
escolhem um tema de cunho espiritual e 
religioso ou um tema da sociedade atual 
para uma conversa informal. Quem quiser 
participar, pode entrar em contato pelo 
telefone (whatsapp do grupo) 99134-
7270 ou pelo telefone da secretaria da 
paroquia (3286-3034).

mATURIDADE
PALESTRA MOSTRA COMO CONSTRUIR UMA LONGEVIDADE SAUDáVEL 

Encontro foi ministrado pelo nutrólogo 
Dr. Adjar Mendes

• SAIBA MAIS •



19
jun

20
jun

21
jun

22
jun

23
jun

24
jun

TERçA-FEIRA

QUARTA-FEIRA 

QUInTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA 

SÁBADO

DOmIngO             

06h00 • Adoração do S. Sacramento
07h00 • Celebração da Palavra, distribuição da   
 Sagrada Eucaristia
11h00 • Cenáculo (Oração do Terço) – Templo
14h00 • Oficinas de Oração – sala João
14h30 • Grupo de Oração Centrante – local: BJVale
19h00 • Grupo de Perseverança – Salão Pedro
19h15 • Santa Missa 
20h00 • Grupo de Oração – Palestrante: Dra. Filó

06h00 • Adoração ao S.Sacramento
07h00 • Celebração da Palavra e distribuição da   
 Sagrada Eucaristia
09h00 • Catequese
14h30 • Grupo TEAR
17h00 e 19h00 • Catequese
19h15 • Santa Missa 
20h00 • Grupo Master – Salão Paroquial Pedro
20h00 • Curso sobre o Catecismo da Igreja Católica,  
 com Prof. Hamilton – Auditório Paulo

10h00 • Curso de Crisma para Adultos –  sala Mateus
12h00 • Oração do Ângelus
12h10 • Santa Missa

08h30 / 10h30 • Missas / “Cantinho do Céu”
10h00 • Missa - Comunidade BJVale
12h00 / 17h45 / 19h30 • Missas

18
jun

SEgUnDA-FEIRA
14h30 • Grupo de Oração Centrante – Sala João
18h00 • Grupo de Oração Centrante – Sala João
19h30 • Curso de Crisma para Adultos – salas Judas  
 Tadeu e Filipe
19h30 • Grupo de Oração NSRainha – salão paroquial Pedro
20h00 • Pastoral da Sobriedade – Sala Mateus

15h00 • Terço da Misericórdia 

14h30 • Grupo de Oração Centrante – sala João
15h00 • Terço da Misericórdia / Adoração ao   
 S.Sacramento / Oração do Rosário
19h15 • Santa Missa 
19h30 • Grupo de Oração Centrante – sala João
19h30 • Grupo GOFF

ORaçãO de santO afOnsO a 
nOssa senhORa Rainha

Ó grande, excelsa e gloriosíssima Senhora, prostrado aos 
pés do vosso trono, nós vos rendemos as nossas homena-
gens, daqui deste vale de lágrimas. Nós nos comprazemos na 
glória imensa, de que vos enriqueceu o Senhor. Agora que já 
reinais como Rainha no céu e na terra, ah! Não nos esqueçais, 
pobres servos vossos. 

Do vosso trono excelso em que reinais, volvei os vossos 
olhos a nós miseráveis. Vós quanto mais vizinha estais da fonte 
da graça, tanto mais nos podeis delas prover.

No céu, descobris melhor as nossas misérias, portanto 
é preciso que tenhais maior compaixão de nós e mais nos 
socorrais. Fazei que sejamos na terra vossos fiéis servos, para 
podermos mais tarde bendizer-vos no Paraíso.

Sois Vós a nossa Mãe. Ah! Mãe suavíssima, Mãe amabilís-
sima, vossos altares estão rodeados de muita gente que vos 
pede: uns vos pedem a cura de suas enfermidades, outros o 
vosso auxílio em suas necessidades; outros, uma boa colheita; 
outros, a vitória em qualquer demanda. Nós, porém, vos 
pedimos coisas mais agradáveis ao vosso coração.

Alcançai-nos ser humildes, desapegados da terra e resig-
nados à vontade divina. Impetrai-nos o santo amor de Deus, 
uma boa morte, o paraíso. Senhora, mudai-nos, mudai-nos 
de pecadores em santos. Fazei este milagre, que vos dará 
mais honra se désseis a vista mil cegos e ressuscitastes a mil 
mortos.

Vós sois tão poderosa junto de Deus. Basta dizer que 
sois uma Mãe, a mais querida, cheia de sua graça: que vos 
poderá Ele recusar? Ó Rainha, formosíssima nós pretende-
mos ver-vos na terra, mas queremos ir ver-vos no paraíso. 
A Vós compete alcançar-nos esta graça. Assim o esperamos 
de certo. Amém.


